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1. INTiWDUÇKO

o algodoeiro constitui a sétima cultura em valor
de produção no Brasil, com rendimentos superiores a 10
bilhões de cruzeiros, ocupando área de 2.110.775 hecta-
res em 1969 (1).

Minas Gerais ocupou, em 1972, o oitavo lugar en-
tre os estados produtores de algodão, com área cultivada
de 181 .•358 hectares e produção de 1120938 toneladas de
algodão em caroço, em suas regiões produtoras, quais se-
jam regiões Norte, ~Ietalúrgica e Triângulo Mineiro (6).

As regiões Norte e Meta1úrgica constituem a mai
or área plantada em i.li.rrae Gerais, porém, com baixo rendi
mento por unidade de área e, por isso mesmo, responsá-
veis pela,baixa média do produção do Estado, em torno de
623 kg/ha.

Sogt.,mdoCAVALERI (3), os fatores que determinam
a importância econômica de uma lavoura podem agrupar-se
em quatro itens~ 1) condições ecológicas favoráveis; 2)
existência de sementes se1ecionadas9 3) conhecimentos de
normas técnicas de cultivo e 4) faeilidades de comercia-
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lização.
° progressivo aumento da área plantada com algo-

doeiro herbáceo em Ninas Gerais roquor dioponibilido.de
de sementes selecionadas paro. p.Lan t í.c J principalmente
nas regi5es Norte e Metaldrgicae

No Triângulo Mineiro3 utilizam-se, em maior esca
Ia, cultivares selecionados no Instituto Ag~onômico de
Campinas, ~ue3 devido à semelhança das condições climáti
cas de certas regi5es do Estado de São Paulo, apresentam
grandes possibilidades de adaptação nessa região, ocor-
rendo, no entanto, o contrário para as regi5es Norte e
Metalúrgica, de condiç5es climáticas semelhantes entre
si, porém bastante diferenciadas do Triângalo ],1ineiro.

A produtividade e característicao tecnológicas
de fibra do algodoeiro são determinadas por fatores here
ditários, ~ue, segundo REIS (18), podem sofrer influên-
cias de condiç5es climáticas, adubação, doenças e pra-
gas.

Nlli~atentativa de estudar a adaptação de novos
cultivares às condições climáticas de Sete Lagoas, para,
posteriormente, estender tal estudo a outras regi5es pro
dutoras do Estado de Minas Gerais, foi estabelecido o
presente trabalho, com a finalidade de observar itstand",
altura de planta, produtividade, características tecnoló
gicas de fibra e realizar estudos de correlação simples
dos caracteres econômicos nos cultivares e novas linhA.
gens selecionados no IPEACO, e cultivares do Instituto A
gronômico de Campinas.
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2. Rb~ISÃO DE LITERATURÂ

GRIDI-PAPP e CAVALERI (12) afirmam que o algodo-
eiro apresenta mais de dez caracteres econômicos, todos
de natureza quantitativa, e que devem ser considerados no
conjunto, pois os trabalhos de melhoramento convergem pa-
ra a obten9ão de novas combinações gensticas entre esses
caracteres.

Segundo NEVES ot alii (16)9 até 1942, o algodão
paulista era produzido por cultivares comerciais america-
nos introduzidos e adaptados às condições de São Paulo.
Os autores comontam que havia necessidade de melhorar não
somente a produtividade, como tambóm o comprimento de fi-
bra para atender às exigôncias da indústria consumidora
nacional 9 o produtor e o consumo oxterno.

CAVALEnI (3) informa qua, em período de 30 anos,
foram conduzidos mais de 400 ensaios regionais de cultiva
res em mais de uma centena de localidades do Estado de
São Paulo, ats a obtonçãe do cultivar IA Campinas 817, cu
ja introdução contribuiu para sen~ível melhoria tócnica
da lavoura paulistao Este cultivar permaneceu em plantio
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atG 1965, quando foi substitu{do por novos cultivaros re-
cém-saídos do outras sóries de ensaios regio~ais, melhora
dos, principalmonte nas qualidades do fibras.

CORR~\ (5) comonta quo sondo a fibra do algodão
um organismo vivo durante a sua formaçB:o, ela dotormi.na
que as características dessas fibras, apesar de serem con
tróladas por fatores hereditários, sofram decisivas influ
ências das condições climáticas 0, portanto, por mais mo-
lhoradas que sejam os cultivares~ suas propriodados nâo
serão necessariamente semolhaDtes, quando plantadas em lu

/

gares ou anos diferentess
COIMBRA (4), em 1959, recomendou, para as regiões

Metalúr~ica e Norte do Estado de Minas Gerais? os cultiva
res IAO.SL 15 - 43273 e IAO.SL 3 5600, sendo estes os
melhores selecí.oriado s pelo IPEACO o J?n 1971, FALI,IERI (7)
recomendava os cultivares IPEACO.SL 4, IPEACO.SL 5 e
IPEACO"SL 6, para plantio nas regiões Meta~úrgica, Sul de
Minas e Triângulo Mineiro, respectivamente.

FALLIERI et alii (8) estudaram o comportamento de
16 cultivares de algodão herbáceo~ nas regiões produtoras
de Minas Gerais, 90nstatando,maior produtividade para os
cultivares IPEACO.SL 6 e IAC. 13. Os autores concluiram
que, nos três anos de realização dos ensaios, poucos fo-
ram os cultivares que atingiram comprimento módio de fi-

bra.
Resultados recentos de análise conjunta de ensai-

os regionais de cultivares do algodão, nos Estados de São
Paulo e paraná, são rolatados por FERRAZ et alii (9), que
estudaram o comportamento de trGs cultivares quanto à pro
dutividade e características tecnológicas de fibra, além
da resistência desses cultivares à murcha de fusarium
(Fusar~um ox,ysporum f', vasin{octum (Atk. ) Snyder &

Ransen.), encontrando diferenças no comportamento dos cul
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tivares nos dois Estados.
BERZAGHI (2) verificou que o comprimento de fibra

e a uniformidade do comprimento dessas fibras são caracte
rísticas importantes na avaliação da qualidade da pluma.

LAZZARINI e SABINO (15) observaram que testes em
pequenas amostras de algodão têm sido utilizados, tanto
pelas indústrias interessadas em determinar a qualidade
ou o grau de fiabilidade de diferentes algodões, como tam
bém por melhoristas, no julgamento de cultivares e traba-
lhos de pesquisa, objet~vando melhorar a qualidade da fi-
bra e do fio de algodão.

FUZATTO et alii (10) concluem que um cultivar de
algodão pode apresentar produto do qualidade inferior,
mesmo possuindo potencial genético para boas característi
cas de fibra.

GRIDI-PAPP (11) comenta que vários autores estuda
ram as correlações existentes nos algodoeiros cultivados,
obtendo, a rig?r, resultados válidos para os cultivares
que utilizaram.
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3. MATERIAL E MÉTODOS

3.1. Localização, Solo e Clima

O ensaio foi instalado na Estação Experimental de
Sete Lagoas, em Latosol Vermelho-Amarelo, textura argilo-
sa, fase cerrad9' antoriormente sob rotação de cultura de
milho e algodão.

Apresentam-se, no ~uadro 1, os resultados da aná-
lise ~uímica do solo.

QUADRO 1. Resultados da análise ~uímica do solo.*

Características ~uímicas Valores Interpretação
pH em água
AI e~. mg/lOOcc
Ca » Mg eq , mg/lOOcc
K ppm
P-p:pm
M.O. %
N total %

6,0
0,0
6,5

64,0
16,0

2,15
0,11

Acidez fraca

Alto
Médio
Médio
Médio
Médio

~* Análises e interpretação realizadas na Seção de Solos
do IPEACO.
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Dados da Estação Experimental de Se~e Lagoas ihdi
cam precipitação média anual de cerca do 1.300 mm e médi
as do temperatura e lli~idaderelativa do ar dó 220C e
73 %, respectivamente. Pela classificação do K8ppon, o
clima local enQuadra-se no tipo Cwa.

Na figura 1, são apresentadas as precipitações
pluviais diárias naQuela região, duranto o ciclo da cultu
ra.

3.2. Delineamento E~erimental

o ensaio foi delineado em Quadrado latino 6 x 6 e
constituído dos,soguintes tratamentos~

A lAC. 13 - 1
B - lPEACO.SL 7 - 1
C lACo RM4 - SM5
D lPEACO.SL 23 - 6680
E lPEACO.SL 23 6879
F - lPEACO.SL H - 62477
Os tratamentos A o B foram constituídos pelos cul

tivares comumente plantados em Minas Gerais e o tratamen-
to C constitui na atualidade o cultivar mais plantado no
Estado de São Paulo, tendo em vista sua produtividade e

Qualidade de fibra, aliadas a rosistência à Murcha de fu-
sarium, causada por Fusarium oxysporum f. vasinfoctum
(Atk.) Snyder & Hansen, enfermidado esta constatada na
Quase totalidade do Estado paulista.

Os tratamentos D e E constituem linhagens de sele
ção no cultivar americano D.P.L. 11 o o tratamento F, uma
linhagem resultante do cruzamento de Delfos com Piratinin
ga.

As parcelas foram constituídas de 4 fileiras de
6 m de comprimento, espaçadas de 1 m entre si e 0,20 m en
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tre plantas. A área útil foi composta das 2 fileiras cen-
trais, fazendo-se a eliminação de 1m em cada extremida-
de, constituindo um ilstandilde 40 plantas por parcela a-
pós desbaste.

Foram realizadas análises de variância para o mo-
delo estatístico estabelecido, sendo as módias de trata-
mentos comparadas pelo teste do Tukey a 5 % de probabili-
dade. Realizaram-se ain~Q, estudos de correlação entre
os caracteres econômicoso

3.3. Adubação, Plantio, Desbaste e Tratos Culturais

A adubação foi realizada segundo a análise ~uími-
ca do solo e de acordo com o Programa Integrad9 de Pes~ui
sa Agropecuária do Estado de Minas Gerais (17).

Utilizaram-se, no plantio, as seguintes propor-
ções de adubos ~uímicos por hectareg 50 kg de sulfato de
amônio, 300 kg de superfosfato simples e 100 kg de clore-
to de potássioo Após o desbaste, efetuou-se adubação em
cobertura~ e~uivalente a 100 kg de sulfato de amônio por,
hectare.

A mistura dos adubos foi aplicada no sulco de
plantio, e,a adubação om cobertura, distribuída ao lado
do.fileira.

O plantio foi manual, efetuado em 30 de outubro
de 1973, com distribuição de 40 sementos por metro linear
de sulco, após cobertura do adubo com fina camada de ter-
ra.

O desbaste foi wQnual~ realizado 20 dias após a
germinação, deixando-se 1 planta por cova.

Foram realizados 13 tratamontos fitossanitários
durante o ciclo da cultura, para~controle de pragas comog
Pulgão do algodoeiro (Aphis gossYEii), Curu~uerê do algo

, -
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doeiro (Alabama argillacea), Lagarta rosada do algodoeiro
(Platyedra gossypiella) e Percevejo do o.lgodoeiro (Roreias
nobilellus) •

3.4. Levantamento de ílStandll, Altura de Planta
e Produtividado

Efotuou-se o Levarrtamcrrto do i1standl; inicial logo
após o desbaste, e o ilstondil final após a colheita.

Em cada fileira da área útil, foram etiquetadas 2
plantasy ao acaso, para determinação da altura média de
pla~ta e coleta de capulhos para determinação do peso mé-
dio.

Foram realizadas duas colheitas, sendo a primeira
em 3 de abril de 1974 e a segunda, no dia 30 do mesmo
mês. Logo após a segunda colheitay procedeu-se à pesagem
do algodão em caroço, detGrminando-se, em, seguida, a pro-
dução por hectare de todos os tratrunentos.

Os capulhos, coletados nas plantas marcadas ao a-
caso, foram pesados e benoficiados, efetuando-se a pesa-
gem da pluma, da semente e o peso de 100 sementos destes
mesmos capulhos.

O índice de fibra foi determinado multiplicando-
se o peso de 100 sementes pelo peso da pluma, dividindo-o
pelo peso das sementes contidas em 8.tllostrasde 100 gramas
de algodão em caroço.

3.5. Características Tecnológicas de Fibra

As an~lises de fibra foram realizadas na Seção de
Tocnologia de Fibras do Instituto Agronômico de Campinas,
através da utilização de amostras$de 200 g de fibras por
parcela, sendo determinQ,das as seguintes características~
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a) Comprimento~ Valor médio, em milímotros, do
comprimento de 2,5 % das fibras mais compridas dos pon-
tes, fornecido pelo Fibrógrafo digital, sendo a leitura i
nicial do número de fibras igual a 100 %0

b) Uniformidade~ Valor médio de comprimento de fi
bra baseado na relação dos valores 50 % e 2,5 %, forneci-
do pelo Fibrógrafo digital.

c) Micronaire~ tndice módio fornecido pelo apare-
lho do I?-esmonome, baseado numa escala Ilnão-linear" de
lei+ur-a , O índice r8presemta a finura da fibra em igu..ais
condições de maturidade e um com~romisso entre as duas
propriedades, quando ambas variam.

d) Ree í.at.én cí.as tndice méd í o em gramas por tex,
fornecido pelo aparelho denominado Pressley e baseado na
medida da resistência à tração de um pequeno feixe de fi-
bras paralelas, quando a distância entre as pinças do a-

"parelha é de 1/8 •
e) Maturidade ~ tndice médio obtido no Fibrógrafo

digital e conforme método proposto por GRIDI-PAPP e SABI-
NO (13) •.
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4. RESULTADOS E DISCUSSKO

4.1. "Sta.nd" Inicial, "Stand" Final
e Altura de Planta

Apresentam-se, no quadro 2, as análises de variân
oi.a dos dados de "etand" inicial, "sto.nd:lfinal e altura
de planta, que mostraram efeitos altamente significativos
de cultivares e linhagens, sobre estas características.

No quadro 3, apresentam-se as modias de tratamen-
tos pa~a IIsto.ndHinicial e IIstand"final onde o cultivar
IPEACO.SL 7 - 1 mostrou maior ifstandil até o final do ci-

clo da cultura. Os demais tratamentos tiveram comportameg
to inferior, porém com porcontual nunca inferior a 92,9%,
como no tratamento D.

Os resultados encontrados foram, de modo geral,
senelhantos para "et.nnd" inicial e final? mostrando que,
apenas na germi~ação, os tratamentos se comportaram de ma
neira diferente.

As médias do tratamentos para altura de plantas
contidas no quadro 3 mostram maior porte para as linha-



QUÀDRO 20 ÀnQlise do var-Lán cLa dos dados de ,lstand" inicial, íis-eand" final e aI tur-a do
planta.

---_.__ . _._----- ._-------_._---_._. ----

Fontes do
variéJ.ç5:o

Quadrados medios
G.L.

stJ.:>1d.írr.í c.t a'L Stand final Altura do plantas (cm)
_~_.o=.__ ._._____ ..•'_ .._. __ ._

5 O,0?088 0~01876 244,161 **
5 0,03077* Os02947* 536,494-**
5 0,04365** 0, OL~541** 364,827**

20 0,01024 0,01028 515,115
-- -

1,99 1,95 9,77

1 Co Lurra s
Linné1s
Tr.:ltaú1entos
Erro
--

C ',T d
o v. IV

** Signific8.tivo ao nível de 1% de probo.bilidade
* Significativo ao nível de 5 % de prob3.bilidade

f-.l
Lv



QUADRO 3. LIódias para IIstandll Ln í.c í a.L, I1sto,ndi1 final e altura de plantas dos tratêlmentos
estudados. *

Tratamentos .3tand inicial S 'tand final Altura de
p.Lan t a (cm)

----_._-_ ...

A - lAC. 13 - 1 39,5 b 39,5 b 122,2 b
B - lPE1;~CO. SI! 7 - 1 ~'),O a 4010 a 12898 ab
C - li,-C. md4 - SrvI5 39,0 c 39~0 c 122,8 b
D - lPEi\.CO.SI! 23 - 6680 3792 G 37,2 e 137,8 Q,

E - lF21:"CO é 3L 23 - 6379 33,3 d 38,2 d 134,8 ab
F - lPEACO.SIJ H - 62477 39,7 b 39,7 b 140,7 a

.._--_. -,--
.,f Lm cada coluna, as mód i ae Se37U-iclaspeLa moema 1:3tr,J, não apr-o son tnm diferenças signifi-

cativas, ao nivel de 5 % pelo teste do TukeYe

j-J
..j::>.
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gens lPEACO.SL H - 62477 e lPEACO.SL 23 - 6680.
Apesar das diferenças obsorvadas entre os trata-

mentos~ não houve grandes variações nas alturas das plan-
tas, fican~o as médias extremas entre 140,7 cm~ no culti-
var lPEACO.SIJ H - 62477, o 122,2 cm no cultivar lAC. 13 -
1, dentro dos padrões de altura descritos por GRlDI-PAPP
(11), Que afirma serem os cultivares comerciais anuais de
porte peQueno, pOdendo"poróm, atingir 2,50 m de altura,
em terras muito férteis.

Tendo em vista os resultados encontrados no pre-
sente ensaio, seria possívol a u~ilização de colheita me-
cânica para todos os t.r-a tumontos,

4.2. Produ2ão do Algodão em Caroço, Peso de
Capulho, Peêo de 100 Sementes

e :Lndice de Fibra,

Apresentam-so, no quadro 4, as onálises de vari~n
cio.para produç5:o de algodno om caroço, poso de
lho, poso do 100 somontos e índice do fibra. Os

1 capu-
rosul ta-

dos mostraram efoitos alt~~ento significativos de trata-
mentos sobro aproduç50 o o índice do fibra e apenas sig7
nificativo para poso do capulho e peso de 100 sementes.

Encontram-se, no Quadro 5, as módias de tratamen-
tos para produç5:o, onde ficou evidonciada a superiorid~de
da produção do al~odão em caroço das li~hagens lPEACO.SL
23 - 6680, lPEACO.SL 23 - 6879 e lPR\CO.SL H - 624779 a-
lém do cultivar lPEACO.SL 7 - 1, em rolação aos cultiva-
res lAC. 13 - 1 o lAC. mJI4- - SI!.i5.Es so resultado confir-
mou os já encontrados om ensaios nacionais de algodão her
báceo, localizados em vários municípios do Estado de Mi-
nas Gerais (dados não publicados).

Os dados de produção mostraram melhor comportamen



QUADRO 4. Análise de vQri~ncia dos dados de produção de algodão em caroço, peso de uni capu~
lho, pe se de. 100 sementes e índice de fibra.

Quadrados médios
Fontes de G.L.~ Produção Peso de capulho Peso de 100 Indice de fibravar í.açao

(kg/ha) (g) Sementes (g) (g)

Linhas 5 438527** 0·8569* 1·5220* 0;4592, ,
Colunas 5 236738** 0,2902 1·5721* 0;4104,
Tratamentos 5 593080** 06902* 1·6910* 194858**, ,
Erro 20 38799 0,2444 0,5244 0,2194

C,. V. % 16,4.1 8,90 7,87 G 927-
** Significativo ao nível de .1% de prooabilidade
* Significativo ao nível de 5 % de probabilidade

f-l
()\



QUlillRO5. Médias de produçQJ de algodão em carJço, pesJ de um capulho, peso de 100 sementes e
indice de fibra, dJS tr atanc rrtos c s tudados ,»

Trc,tamentos Produço.o rC SJ de PesJ de
kg/ha capu Iho (g) 100 sementes (g)

Á ~ lAC. 13 - 1 2.339 e ,. h8 b 11,65 a0,0 a
B - IPEJIIJO.SL7 ~"1 2.699 cd 6975 ab 1114 a,
C l' C r'4 S~<5 2.484 de 6?16 b 11~34 a- li. i111 , = I.l

D - lPEACO.SL 23 .- 6680 3.335 a 7908 a 12,41 a
E - lPEACO.S1 = 23 ~ 6879 3.176 ab o 50 ab 11,94 a7F lD0ÁCO81 i ~n477 2.968 bc 7,00 ab 12,39 a=.L.J.:! • l'~ oz -

Indice
de fibra (g)

7,32 bccl
7941 bcd
7 30 d,
8940 a
8,15 abc
8,16 ab

* Em cada coIur.;i , as médias sc guidas pc Ia mcsma le tra não aprc scrrtam diferenças síGnificati~-·
vas , ao nf ve1 de 5 % pc 10 te sto de Tukcy.

j--J
--.::J
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to das linhagens lPEACO.SL 23 - 6680, lPEACO.SL 23 - 6879
e lPEACO.SL H - 62477, sobressaindo-se a primoira, que
confirmou trabalhos experimentais anteriormento realiza-
dos pelo lPEACÚ (dados não publicados).

O cultivar lPEACO,SL 7 - 1, atualmente utilizado
para plantio em o.lgtU"1lasrogiões, do Estado, aposar- de apr-e

sentar produção mo.ior que o lAC. 13 - 1, tove comportamo!!
to inferior às linhagens lPEACO.SL 23 - 6680, lPEACO ..SL
23 6879 e lPEACO.SL H - 62477.

Verifica-se, pelo quadro 4, que houve diferenças
significativas ont r-o pesos de um capulho dos cultivaros e
linhagons.

Pelas médias do tratamentos apresontadan no qua-
dro 5, ficou ovidoncinda significativ8.ffiento(p!f 0,05) a
superior~dade da linhagom lPEACO. 23 - 6680 sobre o culti
var lACo RM4 - SM5. Os demais tratamentos foram estatis-
ticamonte semelhantes, pressupondo-se que, na relação on-
tre peso do fruto e poso de capulho, aponas o cultivar
lAC. RM4 - SM5 apresentou tendGncia para frutos menos pe-
sados.

A análise do variância apresontada no quadro 4
mostrou significância para peso de 100 sementes, no entan
to, o teste de Tu};:eypara médias de tratamentos, contido
no quadro 5, não evidenciou d~ferenças significativas en-
tre as médias dos tratamentos.

O cultivar lPEACOoSL 7 - 1 tem apresontado resul-
tados estatísticos inforiores para peso do 100 sementes
em ensaios da Estação Experimental de Sete Lagoas (dados
não publicados), não confirmando tal ocorrGncia neste ex-
perimentoo

Resultados altamente significativos para índice
de fibra são mostrados pela análise de variância no qua-
dro 4. No quadro 5, são apresentadas as variações no com-



19

portamento dos tratamentos.
Somonto a linhagem lPEACO.SL 23 - 6680 aprosentou

diferença sLgni.f'Lca tLva do cultivar lAC. RJI;14- STvI5,suge-
rindo que o monor poso do fruto dosto foi responsávol pe-
lo resultado encontrado.

4.3& Caractorísticas Tocnológicas de Fibra

Apresontmn-so, no quadro 6, as análisos de variân
cia de comprimento, uniformidade, resistencia, finura e
maturidade do fibra. Os rosultados mostrélram efeitos al-
tamente significo.tivos do tro.tamentos sobre o comprimonto
o resistôncia de fibra, o ofeitos significativos sobre u-
niformidade. Para finura e maturidade de fibra, não houve
efeito si~1ificativoo

4.3.1. Comprimento do Fibra

Encontro.rn-so,no quadro 7, as módias do tratamon-
tos para comprimento do fibra, ficando ovidonciélda signi-
ficativamente (p ~ 0,05) a nuperioridado do cultivar
lAC. 13 - 1 e linhagens lPEACOoSL 23 - 6879 e lPEACO.SL
H - 62477 sobro o cultivar lAC. RM4 - SM5.

Todos os tratmnentos éltingiram,no Fibrógrafo di-
gital,comprimento na faixa do 25-28 mm, quo~ :;:;egundocon
ceito da Seção de Tecnologia d~ Fibra do loA.C., consti-
tui comprimonto médio de fibra.

A multiplicação dos resultados módios obtidos po-
la constante 1,2 fornoce o comprimonto comercial no crité
rio adotado,pela Bolsa do MorcQdorias do Estado de São
Paulo (14). Desce modo, excotuando-se os cultivares
lPEACO.SL 7 - 1 e lAC. RM4 - SM5, todos os domais onqua-
dram-se na faixa de comprimento desejávol de 32-34 illffi, na



QUADRO 6. Análise de vari~ncia dos dados tccnológicos de fibras: Comprimento, uniformidade,
resistência~ finura e maturidade.

Fonte s de
var í.ucão

'S
G.L.

Ic),uadradosmédios

Comprimento Uniformidade Rcsistdncia Finura nff -+- • d ddIa LJUrl a e
(mm) (%) (g/tex) (índice) «)

O~9775 0,:3448 0·1567 0·0586 0915387 ,
1~2452 192491 0·0368 0~0553 14793**7 73 1099** 2;4548* 0·7052** 0,0800 0;1745, 7074823 0,7523 0,1616 0,0364 O 71L113

3,08 2,10 2,01 5 52 4,34,

Co.Iunas
Linh8,s
Tratamentos
Erro

5
5
5

20
c.v. %

** Significativo 8,0 nível de 1 % de probabilidade
* Signific;1:tivo ao ni ve1 de 5 % de probabilidade

roo



QUlillRO7. Mécli23 de t.ratam nt os para car acto r ls t ícas de fibra: Comprimento,
sistdnci3,~ finura e maturidade.

unif ormidado ro c~9

TTuto.mentos Comprimento Uniformidade Resistdncia Finura Maturidade
(mm) (% ) (g/tGX) (índice) (% )

A ~" lAC. 13 =. 1 2794 a 4069 b 1905 a 3-8 a 13,88 D.s 7 , ,
B => lPIACO.SL 7 7 1 26745 bc 41 63 ab 18~52 ab 3 7 a 14;11 a, ,
C = lAC. liM4....SM5 25~89 c 1±1-28 ab 18945 ab 3-6 a 1Ll?19 a, 9

D = lPEACO.SL 23 ,..6680 27909 abc 11171 ab 18,78 a 37 a 13784 a, ~
E ~ lPEAGO.SL 23 = 6879 27~22 ab 4199 ab 18177 a 39 a 13-80 a, 1 1

F = lPEACO.S~ =1 ~ 62477 ror: 3" ab 42,66 a 18,05 b 3,9 a 13979 a"G(,'-o G<.

* Em cada coluna ~ as u(d1Çl.s seguidas 1)C Ias -mesmas le tras não aprc sc n tam diferenças significati
, vas , ao nível de 5 % pc 10 teste de Tukey. -

ro
f-'
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escala comarcial.

4.3.2. Uniformidade de Fibr~

Obsorva-sa pel~ an21ise do vQri~ncia no quadro 6,
qua houve afeito significstivo parÜ.uniformidado. No tes-
te de módias do tr8t0mento8 mostrado no quadro 7, verifi-
CB-sa quo E1linhagem IrEACO.SL H - 62477 superou ostatis-
ticamente o cultivar lACe 13 - 1, nu rolCtçãc de loitura
50/2,5 % do Fibrógrrtfo di:sito.l.Os demc í s tr:'.tamontosfo-
ram semalhE1nt.osontro si.

A tabelE1 de classificação da Seção de Tocnologia
do Fibra do I.A.C. detormina uniformidade m?dia, ou soja,
faixa do 40-45 %, para todos os tratamantos.

4.3.3. Resistôncia do Fibra

Efoitos altamente si&~ific~tivos do. tratamomtos
sobro a rosistêncio. de fibra são mostrados no quo.dro 6.

O tosto de módio.s do tratamentos, apresentado no
quadro 7, evidencio. a diferonça significativa do cultivar

• I

IAC. 13 - 1 e linhagens IPEACO.SL ?3 - 6680 o IPEACO.SL
23 - 6879, sobro a linhagem IPEACO. H - 62477.

A tabola de clo.ssificação da Sação de Tacnologia
de Fibra do I.A.C. indica tendôncia para fibr~ curta (20
g/tax), para os cultivares e linho.gons ensaiados.

4.3.4. Finura do Fibra

A an61iso de variância, no quadro 6, não mostrou
efeito significativo entro os tratamentos. No quadro 7,
são apr-e sontrida s as m.id.í ae dos +ru+amen tos ~ podendo-so ob

~SGrvar quo os mGsmos S8 comportaram do maneira s8molhante
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quanto à finura de fibra, não confirmando resultados en-
contrados por SABINO et alii (19) quo,trClbalhando com ou
tros cultivares encontraram dí.f'er-onçue sign.ificativas na
finura do fibra.

d f·" ~Todos os trc:.1.tamüntoseriqua ram-se na .ai xa ao ln_

dico micronaire, 3~0 a 319, ~a classificação da Seção do
Tecnolog~a de Fibra do I.A.C8, ficando na categoria de fi
bra fina.

403.5. Maturidade eo Fibra

A '1 . d . A • "~'"ana lse o varlClncla, no quaaro b, nao aprosen-
tou ofeito significativo (p ~ 0,05)~ entre os tratamon-
tos, com,mód í.a s de trak:w.llentossomo.l.harrt os, mostradas no
quadro 7e

Segundo SABINO et alii (19), a uniformização da
maturidade de fibra de um cultivar tem grande importân-
cia, pois a diferença de rnaturação pode~6 acarretar difo-
rença na finura de fibra desse cultivar.

4.4. CorrolaQ~o Simplos Entre
Caractoros Econômicos

Apresontam-so, no quadro 8, os valores dos coefi-
cientos de corrolaçao simples (r), bem como os resultados
estatísticos de significância dos estudos do ?orrelação,
entre os caractaros oconômicos dos tratamentos.

Os caracteres do produtividade, como peso de capu
lho, poso do 100 somentes e índice de fibra, correlaciona
ram significativamente entre si, dois a dois, sugerindo
que capulhos mais pesados apresentam tendôncia para produ
zir maior querrt i.dade de fibra e 't ambóm semontos mais pes.§:
das, concordando com rosul tados oncorrt r-ado s por GRmI-PAPP



QUADRO8. Corrc Iaçào s.í.mplc s entre carac tc rc s c ccnõmí cos ,

Peso 1
Capu.lhc

Peso 100
sementes

Indico de
fibra

Comprimento
de fibra

(Fibrógrafo)
Finura

(Micronaire)

Resistdncia
de fibra
(Prc ss Icy ) =°9°8 ° 21~ 0,11 o 48**9 0,04

'Finura de
fibra

(Micronaire)
0912 o 07~ 0,12 0,16

Com,Drimento
de fibra

(Fibr6grafo)
0931 o 58**7 0,28

Indice de
fibra o L1-9**, o 80**,

Peso 100
sementes o 53**~

** Significativo ao nivel do 1 % de probabilidade.
ro
~
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(11) em São Paulo.
Mclior peso de sementes ocasionou aumento do índi-

oe de fibra.
Para os estudos de oorrelação entro oaracterísti-

oas tecnológioas do fibra, como comprimento, resistênoia
e finura de fibra? somente houve correlação signifioativa
entre oomprimento e resistônoia, indioando que, nesta en-
saio, fibras longas são mais rosistontes.

Nas corrolaçõüs entre caracteres de produtividade
e oaraoterísticas t~)cnológioas de fibra 9 aponas peso ds
sementes oorrolaoionou significativamente com oomprimento
de fibra, sugerindo quo se~entes mais posadas determinam
maior comprimento de fibra.
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5. RESUMO E CONCLUSOES

O pro8onte ensaio foi instalado em e.roa da Esta-
ção Experimontal do Sotc Lagoas, com a finalidade de ob-
servar o comportamonto de 6 cultivares e novas linhagens
de algodão hcr-brícoo , quonto 0.0 li st:::.md;l,altura do planta,
produtividad8, características tocnológicas de fibra e a
existência de correlação entro os caracteres econômicos.,
desses cultivares.

Utilizou-se o dolinerunonto oxpcr-amon tuj. em quadra
do latino 6 x 6? com os soguintos tratrnnentos~

A lAC. 13 - 1
B lPEACOoSL 7 - 1
C - lACo RM4 - SM5
D - lPEACO.SL 23 6680
E lPEACO.SL 23 - 6879
F lFEi-;.CO.SL H - 62477
Os tratwnentos A e TI foram constituídos polos cul

tivares comurnorrto plantados om filinasGor-aí.s , enquanto o
tratamento C é, na atua'lLdudo o euI tivar mu.i.s plantado
no Estado do São Paulo.
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Os tratamontos D e E constituem linhagens de sol~
ção no cultivar runoric~no D.P.L. 11 o o tratamonto F, uma
l~hagem resultanto do cruzamonto do Delfos com Piratinin
ga.

As parcol3.s for8JJ:lCO:lstituídas do 2 fileiras ,u-
tois de 4 m de comprimento, ospaçadas de 1m ontre si,
por 0,20 m e~tro plantas, deixando-se 1 plant3. por cova a
pós desbasto.

Em cada fileira útil das parcelas, 2 plantas fo-
ram mar-cadas ao ac,':'"0 o , para. c1otermin2.ç50 do altura média
de planta o peso do capulho.

Foram estudados os parâmetros:
li st.and" final, :::11tura do planta, produção da o.lgodB:oem
caroço, poso do capulh09 peso do 100 somentos, índice de
fibra, comprimento, uniformidado, resi~tôncia~ finura e
maturidade do fibra, bem com? ostudado.s o.s corrolaçõos on
tre 08 caractores oconômicos.

Os rosultados pormitiram as se~lintos conclusõos~

lQ A altura de planta foi so.tisfatória em todos
os tratamont?s, com mó dias oxtroma0 entro 140,7 cm no cul
tivar lPEACO.SL H - 62477 o 122,2 cm no cultivar lAC.
13 - 1.

2. Todos os tratamontos mostraram bom comportame~
to quanto à produtividade, destacando-so a ~daptabilidade
das linhagens lPEACO.SL 23 - 6680 e lPEACO.SL 23 6879,
que supor-ar-era os ouL 't í.var-os lAC. 13 - 1, lAC. P..M4 - SM5 e
lPEACO.SL 7 - I.

3 .. As linhagens estL:,dadasforneceram boas car-ac to
rísticas tocnolóGicas de fibra, ou soj~, enquad~arum-se
dontro dos padrõos oxigidoG pola indústria tôxtil.

~
4. O estudo de corrolaç80 indicou maior llLdice de
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fibra e somontes mais pesadas nos capulhos maiores. Por
outro lado, cClpulhos com sementes mais posadas apresenta-
r-am fibras na í.s longas (';ma'í or- índice do fibra. Fibras
ma.ís longo.s o.prosento.rc....D-s0mu í.s r-cs Lsterrt oe o
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